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Sobre o Autor 

Wanderson  Lima  Amaral  reside  atualmente  em  Belo  Horizonte/MG  e construiu  uma  sólida  trajetória  acadêmica  e  profissional  marcada  pela dedicação à educação, às artes e à pesquisa histórica. É graduado em História e Educação Física, além de licenciado em Educação Artística/Artes Plásticas. 

Sua  formação  inclui  diversas  especializações  que  abrangem  áreas  como História  Pública  e  Ensino  de  História,  História  da  Arte,  Coordenação Pedagógica  e  Supervisão  Escolar,  Música,  Educação  Especial  e  Inclusiva, Educação  Física  na  área  de  Linguagens  e  suas  Tecnologias,  Tecnologias  de Informação  e  Comunicação  na  Educação  Básica  ,  Mídias  na Educação,  Artes Visuais e Ensino de Artes Visuais. 

Atua  como  Vice-Diretor,  Coordenador  e  professor  efetivo  da  Secretaria  de Educação do Estado de Minas Gerais, ministrando disciplinas relacionadas às Artes  Visuais  e  coordenando  o  Novo  Ensino  Médio.  Possui  experiência  em Educação  de  Jovens  e  Adultos  e  já  foi  reconhecido  como  Professor Transformador  de  Minas  Gerais  em  2023,  prêmio  concedido  pelo  Instituto Significare, Bett Brasil e Sebrae, pelo impacto de seu projeto educacional. 

Além de sua carreira docente, Wanderson é autor de várias obras publicadas, entre  elas: Moritvri  Mortvis  –  A  Morada  dos  Mortos  (2014);   Barroco  e Rococó  nas  Igrejas  de  Minas  –  Sabará  (2012); História  da  Música  Brasileira (2024); Grandes  Cientistas  (2024); 1922  –  O  Ano  da Arte  Moderna no  Brasil (2025); Grandes Artistas e Suas Histórias (2025); Lendas da MPB – Vozes que Cantam                e                Encantam               (2025) Sua trajetória combina arte, história, música e educação, revelando um autor multifacetado  que  transita  entre  a  pesquisa  acadêmica,  a  sala  de  aula  e  a criação literária, sempre com o compromisso de inspirar e transformar pela cultura e pelo conhecimento. 




CAPÍTULO 1 – SUSSURROS NA FAZENDA 

A madrugada caía pesada sobre o interior de São Paulo. Não havia lua, e as estrelas, tímidas, mal brilhavam sob a névoa que se espalhava pelos pastos. O silêncio da terra era apenas quebrado pelo coaxar de alguns sapos e o ranger distante de galhos secos, arrastados pelo vento. 

Na varanda de madeira, Elias Moura, um homem de cinquenta e poucos anos, pele curtida pelo sol e mãos grossas de lavrar a terra, acendia seu último cigarro da noite. Seu cachorro, um vira-lata chamado Tobias, rosnava baixinho, fixando o olhar em direção ao curral. 

— Que foi, bicho? — Elias murmurou, coçando a orelha do cão. — Tá estranhando o quê agora? 

Tobias não respondeu, mas suas orelhas permaneceram em pé, o corpo rígido como um arco pronto a disparar. O vento soprou mais forte, trazendo consigo um cheiro metálico, adocicado, que fez Elias franzir a testa. 

Apagou o cigarro na madeira da varanda e pegou a lanterna pendurada ao lado da porta. O feixe de luz iluminou a trilha que levava ao estábulo. O silêncio ficou mais denso, sufocante, como se a noite prendesse a respiração. 

— Fica, Tobias. — ordenou, mas o cão já corria adiante, latindo nervoso. 

Elias seguiu. Cada passo no cascalho parecia ecoar mais alto do que deveria. Quando se aproximou do curral, o cheiro ficou mais forte. Sangue. E não pouco. 

A porta do estábulo estava entreaberta. Tobias parou diante dela, eriçado, e ganiu como se implorasse para o dono não entrar. Elias, no entanto, empurrou a madeira e apontou a lanterna para dentro. 
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